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            Òsun, o Yèyé ní mó!


          



          	

            “Oxum, graciosa mãe, plena de sabedoria!


          

        




        

          	

            Òsun ònikú,


          



          	

            Oxum, graciosa mãe.


          

        




        

          	

            O Yèyé-nímò,


          



          	

            Graciosa mãe, plena de sabedoria.


          

        




        

          	

            A fidé ré omo.


          



          	

            Que enfeita seus filhos com bronze.


          

        




        

          	

            A pé níbú sólá,


          



          	

            Que fica muito tempo no fundo das águas gerando riquezas.


          

        




        

          	

            A pé lòdó sòrò omo.


          



          	

            Que se recolhe ao rio para cuidar das crianças.


          

        




        

          	

            Òsun Ení ide kin su.


          



          	

            Que não enjoa de usar braceletes feitos de bronze.


          

        




        

          	

            Amò àwo má rò.


          



          	

            Que cava e cava a areia, e nela enterra dinheiro.


          

        




        

          	

            Ó wá-yanrí-wá-yanrí kówó sí.


          



          	

            Mulher poderosa que não pode ser atacada.


          

        




        

          	

            Gbádàmugbádàmu obìnrin ko se gbàmú.


          



          	

            Mulher forte que afugenta os homens.


          

        




        

          	

            Obìnrin gbóná, okunrin nsá.


          



          	

            Generosa e graciosa mãe que, no fundo das águas, assenta-se no apèrè (sopro divino, em tradução livre).


          

        




        

          	

            Ore Yèyé, àpèrè ló fi jókò nínú ibú,


          



          	

            Água que flui sem cessar.


          

        




        

          	

            Omi, arin má sùn.


          



          	

            A que tem seios fartos.


          

        




        

          	

            Ogbádágbadà lomú.


          



          	

            Mãe grandiosa, proteja-me!


          

        




        

          	

            Ore Yàyé, gbá mí,


          



          	

            (Proteja) quem nós temos, e quem nos salva.


          

        




        

          	

            Eni a ní, ni ngba eni, Òsun gba mi”.


          



          	

             Oxum, salva-me”


          

        


      

    


  




  

    PREFÁCIO:




    A primeira vez que li o romance Zenzele – uma carta para minha filha (1996), de Nozipo Maraire, foi nos tempos da faculdade quando conheci Waltecy. Eu não me lembro exatamente quando o conheci – se foi numa aula, nos corredores da universidade ou em algum evento – mas sei que nosso encontro tinha que acontecer porque nosso amor transcende os tempos. Nossa ancestralidade nos une e nos levará para muitos outros reencontros.




    Foi o Waltecy quem me apresentou Zenzele.




    A primeira leitura que fiz do romance foi como se tivesse entrado numa estrada estreita com mata fechada de ambos os lados e, ao final dessa estrada (metáfora para o fim da leitura), o mundo se abriu como um mar infinito de possibilidade de conhecimento, de histórias. De vida. Eu não tenho dúvida de que Zenzele é o melhor romance que já li. Ele me ensinou e me ensina a ser escritora, a ser mãe, a ser amiga, a ser professora. A ser mulher como Shiri/narradora.




    Zenzele me salvou do grande mal que é o “Complexo de Byron” que me dominava e me ensinou a ser lutadora como Linda e Tinawo. A ser curiosa como Zenzele e Sister África.




    Cheio de lirismo e poesia, o romance nos coloca em contato com as percepções e as memórias da narradora Shiri que resgata o amor à Negritude por meio de histórias de mulheres africanas. Mas não somente isso, o romance é um compêndio de cultura africana, recheada de sabores e saberes, de histórias de povos, de encantos, de magia, de arte, música, literatura, arquitetura, riquezas naturais e muito mais.




    Zenzele vem para reafirmar e reassegurar a identidade dos povos africanos, em especial do Zimbábue. Shiri diz ser privilégio de mulher idosa partilhar a própria sabedoria. Esse privilégio de partilhar o saber, garante, não somente, uma experiência positiva da Negritude, como também, o desenraizamento da cultura da branquitude que tem feito com que abandonemos nossas origens em alguma aldeia esquecida.




    Shiri partilha conosco o saber de cultuar os mortos, o respeito e o amor ao envelhecimento do corpo, o valor dos laços de família como rede de segurança emocional, financeira e cultural, e nos faz enxergar nossos avôs e avós (Sekurus e Mbuyas) como nossas bibliotecas de conhecimento e experiência.




    Além disso, o romance nos coloca diante dos desafios do mundo enquanto pessoas negras, indígenas, pois, à medida em que absorvemos molduras múltiplas de realidade, nos vemos diante da difícil tomada de decisão entre: sucumbir ao materialismo e ao complexo de Byron ou resistir bravamente e nos impormos, fazendo o outro respeitar nossa cultura, nossa história, nossa ancestralidade. Sucumbir jamais! Então, precisamos ser Ponte como Zenzele, como Shiri, como Tinawo, como Linda. Precisamos ser ponte para transmitir e perenizar o saber ancestral, a cultura passada não somente pelo corpo, mas sobretudo pela mente para ligarmos gerações. Devemos ser pontes sobre rios que cruzam diálogos entre margens de livros de saberes entre o que foi, o que é e o que virá.




    Boa leitura.




    Cilene Trindade Rohr


  




  

    A sós nesse mundo incerto




    Peço a um anjo que me acompanhe




    Em tudo eu via a voz de minha mãe




    Em tudo eu via NÓS.




    Emicida – Fragmento da composição Mãe. (grifo nosso)




    1. A MÚLTIPLA NOZIPO MARAIRE





    Jacqueline Nozipo Maraire Nkosana é uma das figuras mais ilustres dentro do cenário da historiografia literária do Zimbábue1 (país da África Austral), do continente africano e do mundo. Seu romance Zenzele – uma carta para minha filha (1996) foi o vencedor dos prêmios “Livro Notável do ano pelo New York Times e Bestseller Boston Globe (ambos em 1996) e já foi traduzido para mais de 14 idiomas. Uma parte considerável do público leitor de Zenzele encontra-se nos Estados Unidos e no Brasil. A leitura desse romance é, sem dúvida, um acréscimo a nossa visão panorâmica das literaturas africanas e fundamental às pesquisas e estudos em todos os âmbitos dos saberes e lugares.




    Maraire nasceu em Mangula, Rodésia, em 1964, hoje Zimbábue. Em entrevista concedida à pesquisadora Suzanne Marie Ondrus (em 2014), da University de Connecticut, Maraire explica que seu nome Nozipo é da língua Ndebele2 e seu sobrenome é de origem Xona3. “Nozipo” significa a mãe dos presentes e era o nome de sua avó paterna. Seu sobrenome significa “comedores de carne” e é de origens indiana, francesa, sul-africana (Xhosa) e Etnia do Zimbábue.




    Em entrevista concedida a Ondrus, Maraire explica que é de uma família influente de pessoas pertencentes a uma elite intelectual. Seu pai era um professor universitário, banqueiro e produtor de tabaco e sua mãe era pediatra. Maraire estudou em escolas de elite e passou a infância no Zimbábue, mais precisamente em Harare. Seus avós, pais e outros familiares próximos estavam diretamente envolvidos na guerra pela independência e na luta contra a elite britânica e branca na África. Seus pais arrecadavam dinheiro e coletavam roupas para as forças revolucionárias que lutavam para derrubar o governo do primeiro-ministro da Rodésia, Ian Smith.




    Maraire conta que sua família é muito ligada ao Zimbábue e que nunca pensou em cortar laços com o país, mesmo quando as nomeações acadêmicas de seu pai levavam a família a viver no exterior. “Nunca ocorreu aos meus pais não retornarem para casa.” (ONDRUS, 2014, p. 183, tradução nossa).




    Quando criança, ela sonhava estudar medicina na América e aos cinco anos, contou ao pai sobre sua decisão de ser uma neurocirurgiã. Embora parecesse espantoso escolher uma carreira tão específica em tão tenra idade, planejar o futuro era uma atitude positiva que levou Maraire a realizar os objetivos de sua vida. Sua determinação viria de sua vivência no “Terceiro Mundo, onde poucas pessoas têm acesso à educação e às conexões para realizar os propósitos.” (ONDRUS, 2014, p. 184, tradução nossa).




    Os pais de Maraire se divorciaram quando ela tinha 08 anos e, na ocasião, foi viver com seu pai. Só em 1996 é que retomou o contato com a mãe, que é médica em Washington DC. Viveu parte de sua juventude no País de Gales, Canadá, EUA e Jamaica. Maraire fala os idiomas xona, inglês, francês, espanhol e norueguês. Entre 1981 e 1983, frequentou o Atlantic College, no País de Gales, Inglaterra (Ensino Médio).




    Vejamos o relato de Maraire sobre sua trajetória:




    deixei o Zimbábue durante a guerra, morei e estudei no Canadá, Estados Unidos e Jamaica e essas experiências influenciaram minha visão do mundo. Eu via o mundo tão vasto e mágico com tantas culturas e pessoas diferentes e isso me abriu a mente e me tornou muito mais adaptável à mudança. [...] Também significa que eu não tinha medo de estar em lugares estranhos, de experimentar e aprender. (ONDRUS, 2014, p. 183, tradução nossa).




    Em 1988, ela obteve bacharelado em biologia pela Universidade de Harvard e em 1992 um diploma de medicina pela Universidade de Columbia e de especialização (com residência) em neurocirurgia na Universidade de Yale. Além disso, se destaca, em Yale, por ser a “segunda mulher a ter completado o treinamento em neurocirurgia desde que o programa começou em 1925” (ONDRUS, 2014, p. 184, tradução nossa). Maraire publicou diversos estudos em neurocirurgia “sobre malformações cavernosas intercranianas que levam a muitas deficiências neurológicas, hemorragias e convulsões.” (ONDRUS, p.184, tradução nossa).




    Além de suas atividades acadêmicas, dedica muito tempo ajudando organizações a se estruturarem para auxiliar seu país. Durante seus estudos e pesquisas, ela construiu as bases de uma parceria entre a Universidade de Yale e as instituições médicas do Zimbábue.




    Ondrus (2014, p. 185) destaca que, em maio de 2013, Maraire trabalhou na construção de um hospital cirúrgico no Zimbábue chamado Ecosurgica. O propósito dessa construção é evitar a “fuga de cérebros”, recrutando cirurgiões africanos e estagiários de cirurgia americana. Ondrus acrescenta que, em maio de 2013, Maraire estabeleceu um segundo programa médico no Zimbábue para crianças com hidrocefalia. A missão é fazer cirurgias para as crianças e fornecer-lhes equipamento médico gratuito em casa. Maraire também leciona na escola de medicina do Hospital Pari, no Zimbábue.




    Antes de terminar sua residência, ela trabalhou “na educação sobre AIDS para a Organização Mundial da Saúde em Genebra” (SHUFRO, 1999, p. 06, tradução nossa). Maraire realizou esse trabalho entre 1987 e 1988, enquanto terminava seus estudos em Harvard. Ela fazia “parte do núcleo de uma equipe que iniciou o entrelaçamento entre educação infantil e a pesquisa sobre Síndrome da Imunodeficiência Adquirida, também denominada de AIDS” (SHUFRO, 1999, p. 06, tradução nossa). Ademais, Maraire se expande para o mundo dos negócios, ao fazer parte do conselho de administração da “South North Development Initiative”, que encontra maneiras inovadoras de fornecer capital para países africanos e latino-americanos (SHUFRO, 1999, p. 06, tradução nossa).




    Em 1999, ela fundou e se tornou presidente da Fundação Limpopo, uma organização sem fins lucrativos para ajudar os sul-africanos nos setores de saúde e da arte. Em 2010, cofundou o Cutting Edge Surgeon. Em maio de 2013, iniciou o programa de aconselhamento cirúrgico de ponta via Internet, para que os cirurgiões possam acompanhar as mudanças neste campo. (ONDRUS, 2014, p. 185).




    Enquanto residia em Yale, abriu “uma pequena galeria de arte africana e uma loja de presentes em New Haven, Connecticut” (ONDRUS, 2014, p. 185, tradução nossa). O objetivo é criar uma organização artística para todos da África Austral para “estimular a sociedade civil.”




    Essa é Nozipo Maraire, uma mulher extraordinária. De experiências multíplices e que se enveredou por todas as áreas do conhecimento, setores do desenvolvimento político, econômico, social, educacional, saúde. Enfim, uma mulher de múltiplos saberes!




    




    

      

        1 O Zimbabwe, (em xona: Zimbabwe significa “casa de pedra”). No Brasil, Zimbábue; em Portugal, Zimbabué, ou, raramente, Zimbaué. O país é limitado ao norte pela Zâmbia, a leste por Moçambique, a sul pela África do Sul e a sul e oeste por Botswana. A capital do país é a cidade de Harare.


      




      

        2 A língua Sindebele, também chamada Ndebele do Norte ou Ndebele do Zimbabwe (e, no período colonial, matabele) é uma língua africana bantu, do grupo das Línguas Angunes, falada principalmente no Zimbabwe pelo povo Ndebele do Norte ou Ndebele do Zimbabwe, antigamente conhecidos pelo nome de Matabele). A língua é também reconhecida na África do Sul como uma língua regional do país. (Tradução nossa). Fonte: KUPER, Hilda; HUGHES, A. J. B; VELSEN, J. van. The Shona and Ndebele of Southern Rhodesia: Southern Africa Part IV; J. Van. Imprint Routledge, Taylor & Francis Limited, London, 2019.


      




      

        3 Xona (em inglês, Shona) é um grupo de línguas africanas faladas nas províncias de Manica, Tete e Sofala de Moçambique, na metade norte do Zimbabwe e no leste da Zâmbia. Esta língua pertence à família das línguas bantus e é falada por um número de pessoas da ordem dos dez milhões. (Tradução nossa). Fonte: KUPER, Hilda; HUGHES, A. J. B; VELSEN, J. van. The Shona and Ndebele of Southern Rhodesia: Southern Africa Part IV; J. Van. Imprint Routledge, Taylor & Francis Limited, London, 2019.


      


    


  




  

    2. SOBRE ZENZELE – UMA CARTA PARA MINHA FILHA





    O romance, Zenzele, uma carta para minha filha4 é narrado em primeira pessoa na forma de carta endereçada a uma jovem chamada Zenzele que foi morar na América mesmo à revelia de seus pais. A narradora-mãe se chama Shiri [também referida como Amai Zenzele que significa mãe de Zenzele] e vive no Zimbábue, de onde escreve a carta para sua filha que está nos Estados Unidos. Shiri conta logo de início que está acamada, mas não revela o diagnóstico da doença.




    A narradora/mãe lança, então, sobre o papel muitas estórias de sabedoria, conhecimento e experiências de mulheres africanas de trajetórias instigantes, na intenção de evitar que sua filha Zenzele se esqueça de suas origens africanas ou que negue o legado dos seus ancestrais.




    Maraire escreveu o romance Zenzele enquanto fazia residência médica, pesquisava e trabalhava em Yale, onde dava “plantão a cada duas noites.” (ONDRUS, 2014, p. 186). Ela explica que a escrita a acalmava e lhe proporcionava uma “sensação de liberdade.” Afirma ainda, que escrever é uma experiência kafkiana e surreal: “minha necessidade de escrever superava a necessidade de descansar, e eu costumava dormir três horas.” (ONDRUS, 2014, p. 187).




    Para Maraire escrever não se limita ao papel, ela diz que mesmo durante procedimentos cirúrgicos uma frase, uma palavra, uma reviravolta na trama, chegava como um sussurro. “[...] as palavras estavam vivas - haviam encontrado sua voz e sua presença, como a batida do coração, ou a respiração que flui dentro e fora... um lembrete constante de que eu estava viva, pois tudo que é vivo pulsa.” (ONDRUS, 2014, p. 187).




    Maraire diz que seu livro é um desafio aos estereótipos que se tem sobre as pessoas e o território africano: “caos, pobreza e fome” (ODER, 1995, p. 34). Diferente disso, seu livro pretende restituir uma imagem mais fiel e justa de seu país e se constituiu como um grande desafio à própria autora que teve sua dupla carreira (escritora / médica) questionada. Durante sua residência, foi pressionada a decidir se queria ser uma neurocirurgiã ou uma escritora. Seus colegas residentes a enxergaram com profunda suspeita quando souberam da publicação de seu livro.




    Um ano após a publicação de seu romance, Maraire foi uma das atrações do festival do livro de Gotemburgo, na Suécia. Ela relata:




    na ocasião fiquei impressionada com o impacto deste romance entre os africanos, conheci muitos jovens africanos que disseram que ao ler o livro se enxergaram [ou se viram refletidos] nos personagens das histórias, porque a obra reflete a geração que desde criança viu e participou da transição da pré-independência para a luta pela independência e a era pós-independência em diversos contextos da África. (ONDRUS, 2014, p. 188)




    Para Maraire, o livro tem um grande valor, pois faz erguer a voz das mulheres africanas e sobre isso, ela diz:




    “as mulheres africanas e especialmente as jovens estão caladas há tanto tempo. Nós somos o discutido, o estudado, o analisado e o escrito. E, por isso, tenho o privilégio de poder levantar minha voz e falar pelo que sentimos, choramos e ansiamos e, ter um feedback tão positivo de diversas nacionalidades...Isso me inspira.” (VOLPI, 1996, p. 67, tradução nossa)




    A história de vida de Maraire se entrelaça às histórias das mulheres de seu livro. Ela é a soma dessas mulheres e as homenageia com esse romance cuja palavra carregada de poesia chega como um presente para todas as mulheres de diversas localidades do planeta terra. Choramos, ansiamos e sentimos junto com Maraire e com todas as nossas ancestrais e desejamos profundamente que esse romance siga adiante emocionando as futuras gerações de mulheres, e de homens também, para que o amor à Negritude prolifere.




    




    

      

        4 Maraire surgiu, na década de 90, como ficcionista. Seu único romance se transformou em sucesso, traduzido para mais de 14 idiomas. No Brasil, o livro foi publicado pela editora Mandarim (São Paulo), em 1996, traduzido do inglês por Joana Angélica d’Avila Melo. Até hoje não republicado.


      


    


  




  

    3. AMANDO A NEGRITUDE





    Navio. Esteira sobre as águas. Mar.




    Por essa estrada vaginal, minháfrica,




    quero voltar ao teu útero, mãe.




    Oliveira Silveira – poeta gaúcho.




    Fragmento da poesia “Regressão”




    O pensador antilhano Aimé Césaire5 (1913) nos adverte que “a essência do colonialismo [...] se reveste de dois aspectos: o de um regime de exploração desenfreada de imensas massas humanas que tem a sua origem na violência e só se sustém pela violência e uma forma moderna de pilhagem. Nesta gigantesca catarse o colonialismo desciviliza simultaneamente o colonizador e o colonizado.” (CÉSAIRE, 1950 citado por ANDRADE6, 1978, p. 06, adaptado à língua portuguesa, conforme escrita no Brasil). Embora tenha nascido há 107 anos, Césaire ainda tem muito a ensinar ao século XXI.




    Em Descolonizando a Mente: as Políticas da Língua na Literatura Africana (2018), o escritor queniano Ngũgĩ wa Thiong’o7 apresenta a expressão “descolonizar” como a ferramenta de desalienação das mentes. Sua tese segue a corrente de pensamento e de militância na qual o fenômeno da descolonização territorial do continente africano seria somente o primeiro passo para a descolonização total. Descolonizou-se, por exemplo, o Quênia que ergueu suas próprias cores em mastros de edifícios governamentais, porém, a colonização da política, da economia, das culturas e das mentes persiste.




    Essa abordagem se assemelha ao pensamento de Malcolm X quando afirma que “temos que mudar nossas próprias mentes [...] Temos que mudar nossos pensamentos a respeito uns dos outros. Temos que nos ver com novos olhos. Temos que nos aproximar de modo caloroso [...].” (citado por HOOKS, 2019, p. 45)




    Feito esse preâmbulo, destacamos que o nosso olhar para o romance Zenzele – uma carta para minha filha, de J. Nozipo Maraire, é conduzido pelo olhar de bell hooks8 a respeito do “Amor à negritude como resistência política” – que é o título do primeiro capítulo do livro da autora – Olhares Negros, raça e representação (2019) – no qual a autora propõe a ideia de que cultivar o amor à cultura negra é uma solução mais justa, mais honesta e mais viável na descolonização das mentes. A descolonização é um processo, quase sempre lento, mas ele tem que acontecer.
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